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Pa:.sa, no proximo dia 10, 

o anniversario da proclama- 
ção da Republica no Brazil, 
tomando posse o novo pre- 
sidente eleito, sr. dr. Wen- 
ceslau Braz que, não só no 
território braziléiro, mas ain- 
da na Europa, gosa do mais 
alto prestigio, pela sua hono- 
rabilidade pessoal e pelo seu 

■incontestável valor politico. 
h'spera-se muito da sua 

acção, pela influencia profun- 
da que ella pôde vir a exer- 
cer nos negócios da grande 
Republica latina. 

Os largos poderes que a 
Constituição confere ao pre- 

sidente nos Estados-Unldos 
do Brazil fazem com que 

revista sempre uma singular 

importância.uma eleição pre- 
sidencial, pois d'ella podem 
depender em grande parte 
os destinos da nação. Esco- 
lhido peio povo por eleição 

indirecta, o presidente reúne 
em suas mãos todas as attri- 
buiçõ.s que cabem 30 poder 
executivo, sobrepondo-se em 
casos especiaes, previstos na 
Constituição, ao proprio Con- 

gresso. 
Em Portugal, foi muito 

bem recebida a noticia da 
eleição 4° sr. dr. Wenceslau 
Braz. Elie possu.-, com effei- 
to, as nobres qualidades que 
o Brazil requer, n^ste mo- 
mento excepcional da sua 
vida económica, e espera-se 
anciosamente a sua subida 
ao poder, na convicção de 
que elle vac effectuar uma 
obra importante e necessá- 
ria, como a que é indispen- 
sável ao progressivo desen- 
volvimento da Republica. 

Não são, não podem ser 
indifferentes para o nosso 
paiz o bem-estar e a prospe- 
ridade do Brazil. Com o seu 
destino nos identificamos, da 
sua grandeza e da sua rique- 
za nos tornamos comparti- 
cipantes. Portugal vive, mo- 
ral e materialmente, em es- 
treita união com a grande 
republica sul-americana. Na 
realidade, ella não é para 
nós uma nação estrangeira, 
pois constitue, para além do 
Atlântico, como que um pro- 
longamento do nosso territó- 
rio, e lá vivem e trabalham 

irmãos nossos, que se cor- 
respondem cotnnosco, fallan- 

do a nossa lingua, repartin- 
do, não poucas vezes, com a 
mãe patria o producto do 

seu trabalho. 
Todas as crises que asso- 

berbam o Brazil nos são pe- 
nosas, e as dores que elle 
sente sentimol-as nós tam- 
bem^como se nossas fossem. 
Não nos envolvemos na sua 

.politica,mas acompanhamol-a 
de longe com interesse, pre- 
occupando-nos com a sua 
marcha, os seus accidentes,a 

acção decisiva dos seus ho- 
mens de Estado. O nosso 

' commercio especialmente, 
| tem ali, para a expansão de 
j alguns dos seus pro'ductos, 

um dos séus melhores mer- 
: cados. E' esta uma razão im- 

portante a juntar a todas as 

I outras que nos fazem amar 

; esse paiz de tão largo futu- 
j ro, destinado ainda a exer- 

cer uma grande, uma extra- 
ordinária acção na America 
latina. 

E', pois, com evidente sa- 
tisfação, que acolhemos sem- 

pre qualquer acto politico 
com que o Brazil pretende 
collaborar nc seu desenvol- 
vimento. Iniciar-se-ha agora, 
sob a orientação do sr. dr- 
Wenceslau Braz, uma poli- 
tica rasgadamente económica, 
consagrada a desenvolveras 
fontes da riqueza do paiz, a 
augmentar por toda a parte 
o bem estar e a felicidade do 
grande povo braziléiro? Sin- 
ceramente o desejamos. 

Hoje em dia, (diz o «Ja- 
neiro») as nações só se tor- 
nam grandes pelo trabalho, 
pelo patriotismo, pelo mais 
sincero amor da liberdade c 
pelo respeito inalterável a's 
normas moraes da dignidade 
civlca. 

No Brazil traha!ha-se im- 
menso; e como da sua acti- 
vidade colossal participamos 
nós também, é justo que lhe 
colhamos os fructos. Vere- 
mos até que ponto a orien- 
tação politica do novo presi- 
dente eleito se reflectirá na 
marcha dos negoclos pubiicos 
d^quella Republica, que per- 
correu já um largo estádio 
de progresso, de expansão 
económica, de justiça e de 
liberdade. E1 de crer que a 
crise que o Brazil atravessa 
seja apenas ephemera, e de 
nnvo o trabalho, gerando a 
fortuna, inspire a todos os 
cidadãos brazdciros o amor 
e a confiança nos destinos 
felizes da sua patria. 

REFLEXÕES 

I 

Síobrc protecção 

E' rara a povoação ingle- 
za onde se não encontre, af- 
fixado com profuzão, um 
cartaz dizendo: 

«Sede bom para com os 
animaes». 

Agora, em Cannes, Fran- 
ça, por iniciativa d^ma so- 
ciedade ingleza de Protecção 
foi aquelle excellente precei- 
to christão affix^do em car- 
tazes. 

Preceito christão lhe cha- 
mamos nós e tanto o é que 
a Egreja nunca perde tempo 
com elle, advogando-o junto 
dos seus adeptos... 

E1 ironico, mas é verdade. 
Em Lisboa também se 

encontram alguns quadros 
em ferro com inscripções 
d^ssa natureza. 

São os que rematam as 
fontes-bebedouros mandadas 
construir e collocar tm vá- 
rios pontos da cidade pelo 
fallecido benemerito Julio de 
Andrade. 

Mas o estado, para indi- 
rectamente convidar o tran- 
seunte a não acreditar em 
semelhantes conselhos e ad- 
moestações, consente que 
nas paredes se affixem car- 
tazes de touradas em que 
apparecem cavallos cahiaos 
por terra e feridos, e bois 
irados sob a acção dolorosa 
das farpas. 

Como quem diz: 
Deixem lá fallar os parvos 

que aconselham piedade «pa- 
ra com tudo que vive e sof- 
fre». Verdadeira prova de 
gosto é isto: pôr a tanto por 
cabeça o martytio alheio... 

II 

Para o bem geral 

A humanidade é, na opi- 
nião de Dcshumbert, um 
agrupamento immenso ou 
uma sociedade ou associação 
da qual cada um de nós é 
membro. Devemos portanto 
ser fiel a esse conjuncto e 
contribuir quanto possível 
para o seu desenvolvimento. 

Se somos escrupulosos em 
cumprir os nossos deveres 
para com as pequenas ag- 
gremiações de que somos 
socios, porque o não have- 
mos de ser egualmente em 
relação ao grande grupo for- 
mado por todos os homens? 

Evidentemente. 
Os legítimos interesses da 

humanidade não contrariam 
cm cousa alguma os das dif- 
ferentes partes d'ella; algu- 
mas pretençõee destas, cha- 
madas impropriamente ile- 
gítimos interesses» é que vão 
de encontro a tudo quanto é 
racional e justo. 

Exemplo; a politica de en- 
grandecimento, que se desa- 

ta em conquistas do que es- 
tá na posse de outrem. 

Evidentemente as guerras 
levadas a effeito em tal sen- 
tido são censuráveis, o que 
já não acontece áquellas que 
se effectuam para deffender 
o que nos pertence. 

Assim é que foi com pro- 
fundo jubilo que em 1911, 
ao ler o programma de um 
jornal d^studantes («A Mo- 
cidade») vimos affirmar que 
a patria, segundo a sua ma- 
neira de ver, deve procurar 
alliar-se a todas as nutras 
patrlas, não para as esma- 
gar mas sim para as auxiliar, 
para com ellas se solidarisar 
nas luctas pelo bem de todas 
as classes trabalhadoras. 

Nós fariamos a isto uma 
só modificação: em vez de 
LUCTA empregariamos an- 
tes a palavra TRABALHO. 

Aquella evoca procedimen- 
tos que podem ser suspeitos; 
esta, pelo contrario, é sem- 
pre boa e reconfortante. 

III 

DUAA pei-dAít 

Essa vã questiúncula do 
peso e capacidade do cére- 
bro feminino com que alguns 
sábios de gabinete entretive- 
ram os seus socios em mea- 
dos do século XIX, deixou 
de interessar e commover as 
mulheres desde que viram 
confirmados em exemplos as 
suas vigorosas faculdades de 
trabalho. Deixaram aos taes 
sábios o azedo prazer de es- 
miuçar pequices, e arrecada- 
ram para si o gosto são de 
provarem-se úteis, e de sen- 
tirem-se respeitadas. 

E' por nós pensarmos co- 
mo pensa o auctor que as- 
sim se expressa, que julga- 
mos ser uma perda grave 
para a litteratura polaca a 
morte, que ha pouco se deu, 
de Elisa Orzesko. 

Deixou, segundo E. de 
Morsier, uns quarenta volu- 
mes, alguns dos quacs são 
notabilissimos. 

Accresce ainda a circums- 
tancia de que Elisa Ordesko 
foi uma verdadeira mulher 
de bem. 

A sua vida não foi apenas 
consagrada ao romance, po- 
rém sim também aos inte- 
resses sócia es, sob cujo pon- 
to de vista exerceu uma ac- 
ção bemfaseja, e portanto fe- 
cunda. 

Deixa, segundo a própria 
expressão d^aqueile auctor, 
a par dc um grande nome 
nas lettras, uma lembrança 
inolvidável na chronica do 
Bem. 

Avançada em tendências 
foi, não obstante, respeitada 
e amada em todos os cam- 
pos. 

Pensou-se n'um dado mo- 
mento que seria contempla- 
da com um dos prémios No- 
bel. 

Infelizmente não o foi, e 
quem sabe quanto ella seria 

EOHOS IDA. SIEIR^A. 

O' ribeirinho da serra. 
Não corras, vae de vagar... 
Leva lembranças da serra 
Que vaes ser onda do mar... 
A correr, por entre flores, 
Vaes, ribeirinho, a cantar... 
Dixe adeus aos teus amores. 
Repara que os vaes deixar. 

Um dia, longe de tudo. 
Ribeirinho, has de mudar. 
Feito onda do mar sem fundo 
Perdido e triste hasde andar.,- 
Já sem rouxinoes cantando. 
Já sem flores para beijar. 
Só no mar ermo, chorando, 
Quererás então voltar... 

Foi assim a minha vida 
No meu louco delirar: 
Como correu de fugida ! 
Como fugiu a sonhar! 
Foi assim uma illusão 
A minha vida a amar l 
Um ribeirinho era então 
E hoje é onda do mar. 

Mas tu podes, ribeirinho. 
Ainda um dia tornar 
A's flores do leu caminho. 
Voltando nuvens do ar... 
Só minha vida anda aos ais 
De praia em praia a chorar. 
Ai! nunca mais, nunca mais, 
Pôde ao passado voltar ! 

Bernardo Passos. 

beneficiada com essa distinc- 
ção alláz merecida. 

Entretanto premiou-se o 
ex-presidente Roosevelt... 

Pôde ser justo, mas nós 
como tanta vez nos succede, 
é que não logramos compre- 
hender a estranha justiça dos 
homens. 

Outra perda lamentável 
para a boa causa occorreu ha 
pouco em Vienna d1 Áustria, 
onde se deu o decesso de 
Augusta Fichert, directora 
d'um jornal feminista, con- 
victa e dedicada propagan- 
dista das ideias contrarias á 
regulamentação da prostitui- 
ção n^quelle paiz. 

Para muita gente é estra- 
nho que se combata a pros- 
tituição como instituição offi- 
cial. 

Mas ha quem o faça, e é 
ao esforço tPessas pessoas 
que se deve não haver em 
Inglaterra casas de tolera- 
das. 

Pela mesma ordem de 
ideias não se deveria tentar 
obter a immoral regulamen- 
tação do jogo. 

Imíç Leitão. 

A póda das vinhas 

Fa opiniões muito diver- 
gentes ácerca da epocha mais 
conveniente para se fazer a 
póda das vinhas. 

Uns opinam que é melhor 
effectual-a no outomno, logo 
apóz a vindima, e outros no 
inverno. 

Têm-se escripto muito so- 
bre o assumpto, emittindo 
cada um a sua opinião, mas 
parece-nos que se não podem 
estabelecer regras fixas para 
um dos trabalhos mais im- 
portantes da cultura da vi- 
nha. 

O sr. Bento Carqueja, que 
é entendido no assumpto, es- 
creveu um artigo no Lavra- 

dor, que tomamos a liberda- 
de de transcrever por o 
acharmos interessante: 

«Muitos lavradores per- 
guntam quando é melhor fa- 
zer a póda das videiras, se 
logo depois da vindima, se 
lá para fevereiro ou março. 

Não é possível dar uma. 
regra que sir/a para toda n 
parte. O que se pôde dizer é 
que nos sitios onde as gea- 
das não apertem muito, a 
póda feita cedo tem grandes 
vantagens; onde houver gea- 
das ou neve, deve fugir-se 
de fazer a póda cedo, por- 
que se estragam as videiras. 

E1 coisa sabida que as vi- 
deiras podadas no outomno; 
logo depois da vindima, re- 
bentam mais tarde do que as 
podadas no inverno, ou no 
principio da primavera; por, 
isso, ficam livres dos estra- 
gos das geadas e das sarai- 
vadas que quasi sempre ap- 
parecem no começo da pri- 
mavera. 

A póda feita cedo tem a 
vantagem de deixar fazer 
melhor as adubações, as sa- 
chas e o tratamento de cer- 
tas doenças da videira, como 
a clorose e a antracnose. 

E' a adubação feita no 
outomno que tem mais va- 
lor. Não só os phosphatos 
como os adubos da potassa 
e até os estrumes dão agora 
melhor resultado do que mais 
tarde. 

Nem sempre se pôde fa- 
zer a póda muito cedo, como 
acima se diz, mas a aduba- 
ção é que deve ser feita a 
tempo e horas. 

As regras que deve ter 
em vista quem póJa a videi- 
ra são estas : 

i." Os cachos hão de ap- 
parecer sobre as varas do 
anno em que se está e que. 
tenham sahido das varas do 
anno anterior. As varas sa- 
bidas de outras.com mals..de 
dois annos não dão frucio e 
comem forca á videira, Por 
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Gamara Municipal 

Sessão de 6 de novembro 

Presidência do sr. Joio 
Pires Teixeira, secretariado 
por Aurelio d^raujo Aze- 
vedo. 

Abertura da sessão ás 14 
e 3o. Comparecem mais i5 
vereadores. 

— Foi auctorlsada a com- 
missão executiva a pôr cm 
praça os impostos munlcl- 
paes' a cobrar no anno de 
«915, assim como os servi- 
ços da limpeza e illuminação 
publica da vllla no referido 
anno, e a negociar a venda 
da inscripção nominal de 
joo^oo, n." 7i:355, perten- 
cente á camara. 

— Requerimento do ve- 
reador, sr. Domingos Fer- 
reira d^raujo, a pedir li- 
cença illimitada para tratar 
da "saúde. Concedida e que 
seja convocado o respectivo 
substituto, sr. Eduardo José 
de Magalhães. 

— Idem do sr. dr. Miguel 
Pereira da Silva Fonseca, 
facultativo d este município, 
a pedir a demissão do seu 
cargo. 

Acceite e que o referido 
logar seja posto a concurso 
com o ordenado de 35odoo 
annualmentc. 

— O vereador sr. Novoas 
do Outeiro pergunta qual a 
razão porque ainda se não 
fizeram os concertos no ca- 
minho que vae da Portella 
á Ponte de Lages, bem co- 
mo na fonte de Peromlndes, 
era Paderne, visto que assim 
foi deliberado. 

O vereador sr. Justiniano 
Esteves declara que, com 
relação aos concertos do re- 
ferido caminho, está, d'isso, 
encarregado o vereador, sr. 
Antonio Evangelista Pereira 
e que, com relação á fonte 
de Peromindes, nada se ti- 
nha feito por se ter reconhe- 
cido que aquella agua é de 
propriedade particular. 

« 
Sessão de g de novembro 

Vice-presldenda do sr. 
Frederico José de Puga, se- 
cretariado por Aurelio cPA- 
raujo Azevedo. Abertura da 
sessão ás i5 e 3o. Compa- 
recem mais quinze vereado- 
res. 

— Presente o vereador 
substituto sr. Eduardo José 
de Magalhães, declara pela 
sua honra cumprir bem e 
fielmente os deveres do seu 
cargo. 

— Um requerimento de 
Alvaro Antonio Gomes, do 
Barral, de S. Palo, a pedir 
licença para vedar um ter- 
reno que possue d margem 
da estrada municipal de Pra- 
do a Paderne. Concedida, 
sujeitando-sc ás condições 
estipuladas para tal fim e fi- 
cando encarregado de dar o 
respectivo alinhamento e co- 
ta de nivel o vereador, sr. 
Antonio Evangelista Pereira. 

— Discutidos e approva- 
des, foram assignados os 
orçamentos 3.0supplementar 
ao ordinário do corrente an- 
no e ordinário da receita e 
despeza da Camara para 
igi5. 

— Por proposta do verea- 
dor sr. Justiniano Antonio 
Esteves foi deliberado, por 
maioria, dar por findos os 
trabalhos da sessão plenaria 
respeitante a este trimestre. 

* 
* * 

COMHISAlO 
KXKCUTIVA 

José Antonio d'Abreu Car- 
neiro, Manoel José Lopes, 
José de Sousa Lobato, Au- 
gusto Cesar Gomes Pinheiro 
e Ant.0 Evangelista Pereira, 

Aberta a sessão, tomou-se 
conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Foi lido um ofliclo do pro- 
fessor official d^lvarcdo, a 
declarar que está prompto a 
pagar a contribuição em di- 
vida com os proventos de 
renda de casa, dos quaes já 
tem um trimestre vencido e 
outro a vencer-sc.Attendldo. 

— Idem do chefe da re- 
partição da Direcção Geral 
da Contabilidade Publica, a 
participar que foi expedida 
ordem de pagamento dos 
vencimentos do professora- 
do primário d^ste concelho, 
respeitante aos mezes de se- 
tembro e outubro findos. In- 
teirada e resolvido requisi- 
tar immedlatamentc áquella 
repartição a quantia necessá- 
ria para pagamento do ven- 
cimento do mesmo profes- 
sorado, respeitante ao cor- 
rente mez. 

— Idem do engenhclro- 
agronomo d^ste districto, a 
pedir que lhe seja indicado 
por ordem da sua importân- 
cia, quaes as culturas predo- 
minantes n^ste concelho c 
bem assim as epochas nor- 
maes das sementeiras e co- 
lheitas. Para satisfazer. 

—- Requerimento do P.* 
Caetano Fernandes, ex-paro- 
cho d'esta vllla, a pedir an- 
nulação do lançamento da 
contribuição que lhe fel lan- 
çada em 1898. Para respon- 
der que o lançamento foi 
feito em tempo competente, 
não podendo por isso a Ca- 
mara dispensal-o do respec- 
tivo pagamento, mas só o 
poder judiciil depois de ins- 
taurado o competente pro- 
cesso. 

— Concedido subsidio de 
lactação, por 6 mezes, a 
Adelina Veltes, do Barral,de 
Paderne. 

— Resolvido officiar nova- 
mente ao sr. sub-delegado de 
snude sobre a inspecção a 
fazer ás habitações insalu- 
bres, d^sta vllla, assim co- 
mo para proceder á vistoria 
sanitarla do concelho, a fim 
de serem removidas quaes- 
quer pocilgas ou retretes 
prejudlclaes á saúde publica. 

— Presente Antono Au- 
gusto Fernandes declarou 
fue Antonio Francisco Alves 

oares ainda não concluiu as 
obras no seu prédio sito á 
rua da Misericórdia e que o 
praso que lhe foi concedido 
já terminou no dia 26 do 
mez findo. Resolvido visto- 
riar a obra com perito com- 
petente. 

— Posta cm praça a re- 
construcção do t.0 lanço da 
estrada municipal de Prado 
a Paderne, foi esta adjudi- 
cada a José Manoel Alves 
dXJllveira, de Badim, con- 
celho de Monsão, pela quan- 
tia de 608^00. 

——- 

Julgamento 

Na quinta feira da semana 
passada, respondeu no tri- 
bunal d'esta comarca, por 
transgressão da lei eleitoral, 
o sr. José Caetano Gomes, 
professor offidal da fregue- 
zla de Remoães. 

Foi absolvido, por ter 
apresentado attestado de 
doença. 

.. QWfyj J, 
'' JJIW- 

isso chamam-se gulosas ou j 
comilona*. 

2.0 Quanto mais forte es- 
tiver uma videira, menos 
fructo dá; mas, se a videira 
fraca dér muito fructo, tam- ' 
bem acabará depressa. A j 
força deve, por isso, ser re- 
gular, nem de mais nem de 
nu nos. 

3." As varas mais fructi- 
feras são as da ponta, isto é, 
as que se acham mais longe 
da cepa velha. As que fica- 
ram mais próximas do tron- 
co são as que vão servir pa- 
ra a póda do anno seguinte. 
Convém, quanto possível, 
evitar os exageros de puxar 
a póda d ponta, do que re- 
sulta crescer demais a videi- 
ra, acabando por perdel-a, 
como é vulgar no Minho. 

4.» As varas são tanto 
mais vigorosas quanto menos 
forem, 

5.' A vegetação de uma 
vara é tanto maior quanto 
mais ella estiver a prumo. 

6.* Uma videira só pôde 
sustentar um certo numero 
dc cachos, cm relação á for- 
ça que tiver c á riqueza da 
terra. 

7.» Os cachos são tanto 
maiores n^ma cepa quanto 
menos forem. 

Estas regras devem estar 
bem presentes na memoria 
dc todos os podadores, por- 
que são aconselhadas pelos 
melhores mestres e estão ap- 
provadas pela boa pratica. 

Uma póda mal feita pôde 
dar cabo de uma boa vinha 
e diminuir muito a quantida- 
de dc vinho que cila poderia 
dar.» 

Como sc vê, a póda é um 
trabalho que precisa ser cui- 
dadosa c convenientemente 
feito, porque Tclle depende 
a producção e a vitalidade 
das cepas. Diz-se até nas po- 
pulações vinhateiras «pódc 
quem souber e empe quem 
quizer». 

Do que se conclue que 
realmente a póda é um tra- 
balho que demanda certos 
counecimentos e para o qual 
o vinicultor deve prestar to- 
da a attenção, para evitar 
desastres que podem ser ir- 
reparáveis. 

■ ■   

CARTA D'UM SOLDADO 

FBANCEZ A UM PORTUGUEZ 

A Capital inseria uma in- 
teressamissima carta d'u(n 
soldado francez a um seu 
amigo portuguez a proposl- 
to do valor cam que com- 
batem os allladcs c do pa- 
triotismo que os anima. 
Ell-a: 

Pois, meu velho, isto por 
cá vai indo, devagar é certo, 
porque se está luctando con- 
tra um adversário com 
quem se tem dc contar, is- 
so c verdade e tem que se 
dizer, mas vamos repellindo 
a pouco e pouco essa mal- 
ta. A pouco c pouco, por- 
?uc ellcs são muitos, os 
rancezes poucos, c tém que 

sc poupar homens cm Fran- 
ça. 

Só atacamos, quando te- 
mos a certeza do exito, 
cjuando temos a certeza dc 
lhe destruir tres vezes mais 
effectivo do que nós. E as- 
sim tem sido sempre. 

EHes estão no fim. Actu- 
almente estão resistindo com 
desespero. Luctam com dif- 
ficuldades de alimentação e 
já com a falta dc gente. El- 
(es já tém nas linhas rapa- 
zes de 18 annos e homens 
de 5o ! Já por a hl vês que 

a corda er.tá esticando. F 
olha que isto não são coisas 
de jornats, primeiro porque 
aqui nas linhas lá vemos um 
jornal uma vez por mez, e 
em segundo porque c que 
eu te digo é o que eu vi com 
estes dois que ainda não hão 
de ser os «boches» (nome 
que a gente dá áquelles sel- 
vagens) que os hão de fe- 
char ! 

E1 /erdade, amigo Pe- 
dro. No ultimo combate em 
que entrei, no dia 12, em 
que combatemos desde o 
nascer do sol até ás 9 ho- 
ras da noite, quando tomá- 
mos de assalto á baioneta 
as trincheiras allemãs, lá 
encontramos, entre innume- 
ros cadáveres, rapazes, co- 
mo eu te digo, de 18 annos 
c menos talvez, e homens 
com cãs ! E olha que não 
eram voluntários como em 
todas as guerras apparecem, 
velhos que dão a vida pela 
patria invadida ou rapazes 
cheios de enthusiasmo, que 
partem antes das chamadas. 
Não; eram homens recruta- 
dos, obrigados emfim pela 
lei 2 irem combater. São 
homens que em quasi todos 
os ataques, nestes de que 
te eu falo, quando chegamos 
á parte de cima das trinchei- 
ras, baioneta prestes a fu- 
rar, pulam até com as mãos 
no ar, para que não se lhes 
ponha as tripas ao sol. 

Isto não são voluntários, 
porque voluntários não 
põem as mãos no ar; defen- 
dem-se até morrer! 

Emfim, isto, podes crêr, 
está por pouco; já cá ha uns 
zuns zuns de que elles se 
estão organisando defensi- 
vamente nas margens do 
Rheno, por conseguinte é 
que ellcs contam já com a 
sua retirada de França. 

Actualmente, é no norte 
da França que o golpe deci- 
sivo para essa retirada se 
está jogando, quer dizer na 
minha terra natal mesmo e 
arredores. Onde eu estou 
actualmente, estamos na es- 
pectativa, estamos descan- 
çando e com mérito! Ca- 
ramba! Já estava um tanto 
ou quanto estafado e só es- 
tou nas linhas (quer dizer 
onde se combate) desde o 
dia 1 de outubro. Antes es- 
tava n^ma outra região de 
França, tranquillz, em re- 
serva. Mas, com mais uma 
divisa que me deram, recebi 
ordem de marchar. 

Já combati, já feri, já ma- 
tei, mas por emquanto nem 
a mais leve beliscadura. Até 
admira. Quando a gente sen- 
te assobiar por cima, dos 
lados, todas essas balas, pa- 
rece á gente que as ha para 
todos, que ninguém escapa. 

A esse respeito te direi 
que as balas pouco me alar- 
mam, mesmo no meu pri- 
meiro combate; mas os obu- 
zes, esses, é que da primei- 
ra vez que me cahiram ao 
pé, me deixaram completa- 
mente desorientado e com 
algum... medo. Estava nV 
ma trincheira, cahiram a 
dois metros na frente de 
nós uns dez a seguir; era 
um «fim d'um mundo». Ca- 
ramba! que estrondo, que 
fumo, que poeira c terra pa- 
ra todos os lados! Cada vez 
que cáem obuzes, a gente 
mais ou menos ouve o silvo 
e zás!—deita mo-nos no chão, 
seja qual fôr o sitio onde a 
gente esteja, e cspalma-se o 
mais que pode. Pois, caram- 
ba! creio que se debaixo da 
cara eu sentisse um buraco 
de rato cu n'elle enfiaria a 
cabeça! Pois passada a ava- 
lanche, que levantei a cabeça 
c que vl apenas dois outros 
da minha secção que não se 
levantavam, perdi-lhe o me- 

do e toca para a Frente.Mui- 
to barulho, mas mesmo as- 
sim pouca obra, e isso é o 
desespero dos «boches»! 

A pouca efficacia destrui- 
dora da sua artilharia!... 
Tém unia certa superiorida- 
de sobre nós em artilharia, 
na artilharia de longo alcan- 
ce, mas essa artilharia para 
a batalha não dá nada. Essa 
artilharia é boa para, dc 
multo tónge (por causa das 
bichas) bombardear cidades 
e derrocalas, para destruir 
obras d^rte como a cathe- 
dral de Relms, emfim, para 
fazer obra, não de guerra, 
mas de vandalismo. 

Agora, para o campo de 
batalha, para o campo raso, 
onde os homens affrontam 
os homens e não edifícios, 
para ahl não tem superiori- 
dade nenhuma. Olha: em 
todas as cargas á baioneta 
elles abalam. Isto c tão cer- 
to como eu me chamar Hen- 
rique. Tém medo da nossa 
baioneta que sc pelam. Em- 
quanto ellcs estão multo su- 
periores em numero e que 
podem suster-nos pelo fogo, 
lá se vão sustentando; mas 
em todos os casos em que 
estão em numero egual ou 
menor e que a sua fuzilaria 
não seja imtr.ensa, e que 
nós, affrontando as balas, 
nos lançamos á baioneta, fo- 
gem como tordos ou... co- 
mo te disse, levantam as 
mãos no ar. 

Emfim, a coisa vae indo, 
estamos sempre cheios de 
enthusiasmo, todos, todos. 
Ha homens casados, com fi- 
lhos, que não tém noticias 
nenhumas dos seus desde que 
foram chamados, quer dizer 
desde 2 d^agosto, que sabem 
que as suas terras, as suas 
casas estão occupadas pelos 
bárbaros, pois nem mostram 
o mais leve desanimo, nem 
um queixume pela lentidão 
das operações. Elles tém 
confiança no resultado; jnas 
também quando a sua baio- 
neta aponta a um allcmão é 
um allemao morto. Vê-se 
mesmo o esforço que muitos 
fazem para se segurarem 
quando dão com um de mãos 
no ar. E1 sublime. E lá tra- 
zem os seus prisioneiros com 
cuidado, até por caminhos 
onde não ha perigo, para 
que não sejam feridos. E de- 
pois de os ter n^m local 
qualquer, vê-se repartirem 
com os allemães o seu café, 
ou o seu vinho ou comida. 
Tenho a certeza de que ne- 
nhum prisioneiro, quando 
voltar á Allemanha, poderá 
dizer que foi maltratado ou 
insultado. 

Infelizmente, esses selva- 
gens não procedem assim 
para nós e os nossos. Vocês 
devem saber ahi pelos jor- 
naes, certamente, o que el- 
les tém feito. Pois isso tudo 
é verdade. Vl em terras on- 
de elles passaram tudo re- 
mexido, tudo roubado, es- 
tragado, destruído, pelo es- 
pirito de destruição, e é ou- 
vir os habitantes onde elles 
passaram! As Iniquidades, o 
fuzilamento sem necessidade, 
por capricho tTalgum bruto 
cFalgum official, por distrac- 
ção até, para se divertirem! 
Malandros! Mas elles paga- 
rão isso tudo com o desap- 
parecimento da Allemanha 
da carta do mundo! 

Amigo Pedro, por hoje 
nada majs. Já c noite e aqui, 
luz, .nem eu! Não digas mal 
do papel; luto é papel qual- 
quer encontrado já não me 
lembra até aonde, e tinta 
nem eu! Pcço-tc que ainda 
me dês noticias d^hi, d^sse 
Portugal amigo, d^sse Por- 
tugal civillsado que, apesar 
de pequeno e velho, faz co- 
mo as grandes nações: ajuda 

a luctar pela civilisação! Vi- 
va Portugal! Viva a Repu- 
blica ! 

Recommendações ao? ami- 
gos e um valente abraço 
d^ste teu sincero amigo — 
Henri Adam.» 

NOTICIÁRIO 

Oregorlo Ferreira 

Afim de embarcar para o 
Pará, Brazil, partiu ante- 
hontem para o Porto o nos- 
so bom amigo e estimado 
conterrâneo, sr. Gregorio 
Ferreira, bemquisto com- 
merciante d^quella praça. 

Até Lapella, acompanha- 
ra m-no os srs. Aurelio d'A- 
raujo Azevedo, Frederico 
José de Puga, dr. Antonio 
Francisco de Sousa Araujo, 
Luiz Barreto de Lara, João 
Fernandes Lopes, Aurelio 
Augusto Vaz e Duarte Ma- 
galhães, c as ex."'" sr." D. 
Casimira de Lara, D. Sarah 
d'Azevedo Barroso,D. Ama- 
lia Vaz e os meninos Maria 
Hygina de Magalhães e Luiz 
e Antonio Lara. 

Sentindo a auzencia dV 
quelle nosso amigo, deseja- 
mos-lhe feliz viagem e as 
maiores prosperidades. 

  

Demissão 

Pediu a demissão do car- 
go de facultativo d'estc mu- 
nicípio, para que tinha sido 
ultimamente nomeado, o sr. 
dr. Miguel Pereira da Silva 
Fonseca. 

Sentimos deveras a reso- 
lução de sua ex.', sem duvi- 
da devido a causas de força 
maior, porque o sr. dr. Mi- 
gue/ Fonseca, durante os 
poucos mezes que aqui este- 
ve, deu-nos as provas mais 
cabais de que é um medico 
muito distincto e um perfei- 
to cavalheiro. 

—— 

Pagamento 

Devido aos esforços da 
camara, está em pagamento 
na thesouraria da Camara 
Municipal d,este concelho, o 
vencimento do professorado 
primário, respeitante aos 
mezes de outubro e novem- 
bro, assim como as rendas 
das casas das escolas, subsi- 
dio de residência e expedien- 
te, respeitante ao 3.® trimes- 
tre findo. 

Aviso aos interessados. 

Contra a toase 

Recommendamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser officlalmente 
reconhecida a sua efficacia 
em innumeras experiências 
nos hospitaes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de 3qo attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhas tTouro em 
todas as exposições a que 
tem concorrido. 

Novas expedições 
para a Afrlea 

Vão ser organisadas mais 
duas expedições de marinhei- 
ros destinados á Africa ; 
uma, de 200 homens, para o 
Congo, e outra, de 400, pa- 
ra Moçambique. 

Sessão de 11 de novembro 

Presidência do sr. Justi- 
niano Antonio Esteves, com 
assistência dos vogaes, srs. 

VINHA AHERICANA 

João da Cunha Moraes 
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FA-ZElvI A.Kir^rOS 

A'inaali3 — o sr. Jo3o Eugénio da Cosia Lucena. 
Domingo — a ex."* sr." D. Luiza Maxima Ferreira. 
Quarta feira — o sr. Secundino Augusto da Cunha. 

Estiveram cm Vianna os srs. Jo5o Fernandes Lopes e Au- 
relio d'Araajo Azevedo. 

— Vimos aqui, no dia 9, os srs. Abilio Dantas, Carlos 
Dantas, Polycarpo da Cunha, Manoel Francisco da Ponte, 
Manoel Simões Maia e esposa, P." Abilio de Magalhães e sua 
ex."» irm3, D. Virgínia de Magalhães, dr. Januário Constante 
Barbeitos Pinto o Umberto Motta, do Monsão, o Francisco 
Maria da Costa o Silva, de Valença. 

— Também aqui esteve o sr. dr. Assis Teixeira de Maga- 
lhães, distincto advogado dos Arcos de Val do Vez. 

— Regressou do Monsao a ex.""1 sr." D. Maria Luzia Bar- 
reto de Lara, querida filha do sr. Luiz Barreto de Lara, mui- 
to digno tenente da guarda Fiscal. 

— Estão entre nós as meninas Carlota do Moraes e Lidia 
Puga, da villa de Monsão. 

Éditos de õft dias 

O Doutor Adolpho d^- 
raujo Ramos, Juiz de Direi- 
to da comarca de Melgaço: 
Faço saber que por este Juí- 
zo de Direito e cartono do 
terceiro officio, correm édi- 
tos de trinta dias a contar 
do ultimo annuncio no «Diá- 
rio do Governo», a citar 
Maria Rodrigues, solteira, 
maior, e José Rodrigues, ca- 
sado, ausentes em parte in- 
certa da cidade de Lisboa 

para assistirem a todos os 
termos até final do inventa- 
rio a que se procede por 
oblto de sua mãe Suzana 
Bernardes, casada, morado- 
ra que foi no logar do Pa- 
ranhão, freguezia de Penso, 
doesta comarca. Melgaço, 
quatro de novembro de mil 
novecentos e catorze. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

Br. Pestana 
de taseoncellos 

A proposito da aposenta- 
ção dVste illustre magistra. 
dó, diz «O Valenciano»: 

«Regressou a Lisboa o 
sr. dr. José Maria Pestana 
de Vasconcellos.^Ilustre juiz 
do Supremo Tribunal de 
Justiça e nosso presadissimo 
conterrâneo, que novamente 
vae entrar no elevado exer- 
cido de seu cargo. 

Ao contrario do que os 
jornoes tem dito, parece que 
nem !s. ex.4 nem outros jui- 
zes, já abrangidos pelo limi- 
te dc idade, serão tão cedo 
aposentados, por falta de 
verba orçamental.» 

— 

Registo de naselmcnto 

Na conservatória do 4.0 

bairro, em Lisboa, fêz-se ha 
dias o registo de nascimento 
d,um filho do sr. Avelino 
Domingues dc Freitas, nos- 
so estimado assignante e 
b e m q ulsto commerciante 
d'aquella praça. 

Serviram de testemunhas 
as ex.1"" sr." D. Delfina Ma- 
ria de Mattos e D. Patroci- 
nla Antunes e os srs. José 
Augusto Alves Sanches e 
Victorino Mendes, nossos es- 
timados conterrâneos, os 
quaes deram ao neophito o 
nome de José. 

Findo o acto foi servido 
aos convidados um lauto jan- 
tar cm casa dos paes do re- 
cem-nascido. 

As nossas trais sinceras 
felicitações. 

—- 

Ki ot rwunuoi "mu 
ALEGUE"! Go®tos ''"dissimos. Só vende João da Cunha 
Moraes. 

Falleelmentos 

No sabbado da semana 
passada, faileceu na sua casa 
do Val, em Chaviães, o sr. 
Victorino Marques, presado 
Irmão- do sr. José Maria 

Marques, nosso estimado 
conterrâneo e considerado 
commerciante da praça do 
Pará. 

Novo ainda, pois apenas 
contava 33 annos deidade, 
victimou-o uma pertinaz do- 
ença, para a qual foram in- 
fructiferos os cuidados da 
medicina e os disvellos da 
família, que o estremecia. 

O seu funeral, realisado 
na passada segunda feira, na 
egreja d^quella freguezia, 
foi muito concorrido. 

Os nossos pêsames a toda 
a família do finado e, em 
especial, aquelle seu irmão. 

Em Penso, faileceu tam- 
bém, nhim dos dias da se- 
mana passada, um filhinho 
do sr. Torquato dMzevedo 
Cunha, estimável cavalheiro 
d^quella freguezia e bem- 
qulsto commerciante da pra- 
ça de Manaus. 

Sentindo o desgosto que 
soffreu aquelle nosso amigo 
e sua estimada família,d^aqui 
lhe enviamos sentidos cum- 
primentos. 

—— 

Contra a debilidade 

Recommendamos i Fari 
nha Peitoral Ferruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, e por ter merecido as 
medalhas dViuro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado. 
E1 também precioso alimen- 
to para creanças e pessoas 
de estomago débil ou que 
pretendam um lunch ou re- 
feição facilmente digerivel, 
cuja acção pôde realçar-se 
com um cálix de Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 

Despedida 

O abaixo assignado, tendo 
de retirar-se para o Pará e 
não podendo, como desejava, 
despedir-se de todas as pes- 
soas das suas relações e 
amisade, fal-o por este meio, 
pedindo desculpa e offere- 
cendo-lhes ali o seu limitado 
pi estimo. 

Melgaço, 9 de novembro 
de 1914. 

Gregorio Ferreira. 
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Domingos Alves da Silva ^ 

Rua Doutor Tlophllo Braga 

N^STE estabelecimento de ourivesaria encon- 
tra-se um grande sortido de 

cordões, cadelas, trancelins, broches, anéis, pulsei- 

ras, argolas, medalhas, berloques, 

estojos de prata proprios para brindes, etc. 

Obras recebidas directamente da frabrlca, 

PREÇOS MO DI COS g 

Fazem sc concertos de ouro e prata ^ 

ejijmjmra5tfi5u^bTFd()mjebTrQmimiimjaEJis 

GRAND PRIX 
O MAIOR PREMIO OA EXPOSIÇSO - LONDRES 1904. 

Xarope Peitoral James 
im ^ PnmiadB Ma ««dilhM íi »ur# ui » LUboi 1889, 

P'™ ,809» ll93' feriff 1814, UHrM 1904, Bis B Jtniirs 1908, sto. 
Heroico contra todas as afeções dos 

Síc-r-''*$3 orgãos respiratórios, taes como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asma- 

&&&$& ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
(2* Legalmente autorizado pelo Conselho de 

Saúde Publica de Portugal e pela Ins- 
pectoria Geral d'Higiene dos E. U. do 
Brazil. < VCNDA BH TODAB AB FARMACIA*. 

Deposito Geral. FARMACIA FRANCO, FILHOS 
PEDRO FRANCO & C.* 
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Ourivesaria e relojoaria li NI AO 

—DE— 

F. lâ FfilREE 

Rua Síora do Coiumcrclo 

—* MONSÃO 

N^ste estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sonido de objectos 
d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modelos/, ditos de sala e meza e 
um variado sortido em estojos e objectos para brin- 
des. Longines, relogios dV.ta precisão. Fazem-se 
todos os concertos em ouro e prata assim como em 
relogios, garantindo todos os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos freguezes e ao publico em ge- 
ra! recommendamos que não comprem n'outra par- 
te sem primeiro visitarem o nosso estabelecimento 
na rua do Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta ourivesaria percorre todas 
as feiras circumvisinhas onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modlcos. 
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N^ste estabelecimento encontram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café, 
assucar refinado e azeite, com i '/g grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- 
bertores, desde 55o reis a 3$5oo reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas c 
cimento, e muitos outros artigos que é quasl im- 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 
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Vender mu'(o e ganhar pouco é o hj» 
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PURIVESAÍ\IA E RE- | 

LOJOARIA yVLAIA 

PRAÇA DE DEIKA-DEU 

-«HMONSÃOH— 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circomvislnhas. 

Trtços iem competmda 
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^AKTÔXS DX VIÕITA 

Desde 3oo a 600 réis o 
cento. 

^oGR4% 

<N --£3 DO 

\Z& 

---i-^TA olflclna, de que é director Gaspar r. Uodrignes, 
1--1 encarrega-se de todos os trabalhos typographlcos, 
i—J COIMO jornaes. livros, cartazes, programmas para 

tiicatros, inappas, cartas fúnebres, meiuoranduns. bilhe- 
tes para rifas, facturas, participações de casauicnlo, re- 

cibos para confrarias c juntas de parochla, etc. 
Encarrega-se também de impressos para repartições 

publicas e camaras munlcipaes. 

^ARTÕXS DX LUTO 

Desde 60c 0 800 réis 
o cento. 
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Farinfia Peitoral Ferruginosa 
oa Farmacla Franco 

Esta farinha é nra precioso medica- 
mento pela sua acção tónica reconstitu- 
inte, do mais reconhecido prov-eito nas 
pessoas anemicas, de constituição fraca, 
e, em geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo ura exce- 
lente alimento reparador, de fácil diges- 
tão, utilíssimo para pessoas de estoraago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado e pre- 
vDIglado. 

Pedro Franco & C§ 
DEPOSITO GERAL 
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Jmiquim f eixoto gilufs 

COFRES legitimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltaçio e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OinCJAAS •' íl, Cims de Villa, 33 
DEPOSITO; 120, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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Çonslmem-se gazometros para produzir gaz aco- 
' vltíHO. . | • 

3 D trinmphante apparelho automático sem nvai, e 
C • iiíerior a todos os syslemas até hoje connecmos. 

; Mito de perigos, de funccionamento absolutamente 
r naulido e perfeito, recommenda-se pela sua sira- 
l icilade, segurança e economia. 

Hxecnta-se em todos os tamanhos, com um ou 
t )i:s. geradores, podendo servir para illuminaçao ae 
• isaS particulares, commerciaes ou villas. _ 

'yicarrega-se da montagem de canalisaçoes para 
'.'ia ou gaz em qualquer terra dc paiz e da compia 
1 tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
• neto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
irios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 

■ ira o quefem correspondência direeia corn as mais 
vjortantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
Executa com perfeição toda a obra conceruen e a 

; n arte, por mais difficil que seia, tanto em motaes 
■ imo em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

^ PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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Praça da Republica 

MELGAÇO 
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EASEJI EJiBEiíSEJiSEíiaejmagíiníEJiaaiigEJia 
Transações com objectos de 

metais e pedras preciosas 

Compra-se^ouro velho. 

Esmaltes arlislicos premia- 
dos com medalhas de oure 
no eslrangeiro. 

Autor ern Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, «O 

^ mio PORTO 
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::l Fraudsco M. da Cosia e Silva 
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VAGE^ÇA UO RI AR O 

Rua do Conselheiro Copes da Silva 

K» 

N^ste estabelecimento, encoiitra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho 
ras e creanças, sendo de nertar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 

+*}« incontestável que levou á SAPATARIA CEN■ 
—4^ TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
-41 merosos freguezes que todos os dias a procu- 

ram. 
N^sta casa, não só se executa obra nova 

em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que v«mde 
por preços sem competência. 
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Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mo3 freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. r 
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CâEB&iS 

N^ste muito acreditado estabelecimento, en- 
contram se sempre as mais recentes novidades, 
taes como: Calçado fino para homem, senhora e 
creanca: chapéus, guarda soes em sèda, pretos e 
de còr, pára homem c senhora; grandioso sortido 
de collarinhos e gravatas meias, coturnos o piar 
gas, para homem, senhora c crcança; perfumarias 
nacionaes e estrangeiras; obejectos próprios para 
prendas; um grande sortido de miudezas; bolachas 
nacionaes e estrangeiras; vinhos finos c licores. 

Preços sem competência. 
41 '    

pS MAIS ECONOMICOS, 

RESISTENTES 

XJTJIKITJOSOS 

TODOS ESTES CARROS SAO MUNI- 
DOS DE MO TORES SEM VAI. ITT.AS 
KNEIG TH 

Repi-csentantes para 
Portugal c Brazll 

(iíaiial, Jrmao & 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

Star.d Minerva 

Rua do Commercio 
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